
, r. 

,AIm~rmlsa em ~allttl' 
o c~stadoJ sente-se UC\'Úr<l.H 

deH.va~ecjdo peJa fl'anea aco~ 
!!d"n~'i r'~.1"~f~u. i ~?~,té~"i ~.~O lhida.-que tavo a sua, ídón, cl'e

ando a Caixa dos pobre~, cu
tado, um _ jus fins aâv tão piedoso!!, . 

r~~r,\~~e tura do - - _ O f Estado. ('.ontinuA. a. r.e
~ramjte: de, a seu -cargo, apresentando caber toda c qllalquül' qnantHt 

, "como razão do pedido o ter a que fiO ucatÍnal' à .Caixa dos 
. mesma Juvida,_ entretan- mesma AssociaçãtJ applicado Pobl'cs" 

pelo retendoaccor-Itodo o capital do quo dispu- Para eSfiü fim t<i.o ('.al"idl).~() 
-entretanto, que 6 de Ago.sto de 1910, e em nha na construt>L>-<Ío do dito appellamos á gOtwrnsÍll'l ll( \ ,h ~ 

~at~ariIJa 

nesses dessi/ decrsllo o Estado de I . ~y- . . ~ 
de o Matlo-Orosso fez executar á senten~ AaylG, CUJas obl'aa de conH~ cOl'açOCH bem {OI't11IV!' ).'1, Jo;oh

no reconheci- ça .contra o Amazonas. tl'ueção, íncluaívc loca1idadw~ Icitando,lhes um ollulo par,l v~ 
XXXXIII daq~elle po.d~r. da . Ora, si numa sentença com, parte para. binhoÍl'o8 o privadas, pobre.'! cl(, • K'Ita,lo' . 

(COllf{JlIIIIClfll) da mcxeqtlJblhda~ mcerta como c.ssa, 'o.i posslvel a adaptadas ao serviço do Toda C! qUltlquCl' impo rbw-

A 23 de Ja·nêiro de 190f> sahio favoravel á Santa ~~~c~~~ir~U:!t~o m:~~o :u~~a q~: gotto, ~matam 16:400S~00 (\!aquc 11')1'1 fQl" rcm(,tt.irla, i'l 
lume na Laguna . sno, de accordo mesma especieque se refere a ob- ra a pIntura. do edificlO... cl uslve :, tlOme do doad or, "e~ 

(392) A PALAVRA um cnovo raio dClje~tocerIO' categori~amenlc deter~ 1:400S000. . rlL pll?lIc3r!o n(J~ta sr:(~',:;IO. /O 1l~ 
lendo eomo redactor·cheie J. 1\!allo. I melhor o mll1ado, como o é lIlegalvemenle, Acha.moa ]l1RtO o OH mtllrl'Rilar/rm elll'rJlltrar:'Of ) 
Ignoro oulros detalh es deste jOfllóll, dos egregios Mi ~ o territorio que fica ao sul dos rios foito ao maiH lhJta!!Jadu:-I (·sr·hr .·r'i
pois nunca vi del1e uumero al~um . 1 no h:terel~;~ Ne~~~ ~~~:~S5~í~SO, obtemperaria A~ylo ó uatl . 	 . ,. ,

A 2IJ de Fevereiro de 1906 veio 1 	 perdcs- o Dr. Camargo, temos pareceres ~Xl!-1tentOfJ a. quo d I; ,!,~ ,, -luz da publicidade em S. Joaquim a 
;':i:;,:,~~~~ :i~,~nd::~~;;:~:·i~:.~:~ dos Drs. Ruy Barbosa e Clovis Be~ 110 recebIdo doa(393) GAZETA JOAQUINENSE 	 1I ' conhecer, I h.a.;h 	 ulllma vllacqua dedarando . que nas ques- E!ttado e da Umão

sob a direcção de Adoiplhl Martins. I mais rc" tões de limItes Illler-esladoaes, não tretnnto, ploata inc,ti,na,'ci., 1"''''''' Circulava nos dias I, 10 e 20 de : .1 


('Jui:ll rnP7 nn f(lfllll'lto de 25 ·( 30 ~l:r ~1~~liill~~z~~g~~I~~~~~:' L~e::;~~ HCrVlçnf! á caridade I • 

centimelros. Redac torcs diversos , . Iclat nao eXiste Cle lacto Mas eXls- com 111'1111'1 1nfn",nrll~ ,

Redacção á rua M~ ilOc1 Joaquim A 1 tem normas gemes a seguir. Porque, Ioutros cstrabelcmrncntos 
MartinS. Asslgnaturas Anno 6';000,
seme"lrp. '\-::-.01) CCl1 no 1 ~~:~l~C!.j~fI~I~ll~I~~Q:~I;o á~~~~~~~~~; ~~;no::.~1 ã~ r:~h~alOr 

~~o;~~~~~s:c~;~s s:!r.~~~~ciJ;!b~~:~ Nesta (m~orgcncia, a 
a exccução das sentenças nos arli~ do govern.), 
gos 241 e seguinte do decrelo n. A:iylo, I 
848 de 1·1 de Outubro de 1890, e vci c muito 
470 e seguintes do decr. n, 3.084 vo, do cujo 

I se de ~ de Novembro de 1898, Par, to nrotectol' 

i dos seus I 1 Pe~~~ te ~t~co ministros já declararam a iAR.rlo . bres 111) ,r';:-Ita,lo' j;i .4 , · a '·:I ·" 11 
de defesa? . r~spc ilo do conflido Santa Ca.:1;a.-, E~pe~amoe ,que? (~~HlfJ. :-I[!gllillfl' )1 11 11111:-.:·-- Z '.!".)"Il lô \ 

I. de ~~~:d;,~~~~~~ re~ f~I\:-~~rfe~! a~~~a ~~ e~~~~~;~od~~ ~r 'uiv~!I~,I:e ~~nrll~11; }~~~,~~:.~.;: Bnlhina, ~Ia ri fula 1{' ,4a .1.. .1.; 
suas rretenções?Como sentenças do Tribunal NÃO PRO-I · q . J d ~ 'I 1 ' . 11"111:-1' CallI1;da.l. ,)" . J, ·· . !.l~ . .J') iI . 

nesse caso, que rrocllre re- CEDE ABSOLUTAMENTE. Não parwo o . FI)' o e qlln o al.~ quina:\r. da ('"... 1ot. \[;,("1;1 .J ".t . 
I á preliminar da falta de ha faUa dcleis[lara a execução em tenderá mal!! OHta \,(!7. cum qnill1t C:ida(h~. An ' '',] ], 'a .\f:tria 

27X40 cenllmcl ros Rcd~cl(J ' Chl I \) . lU I 1~ f O 1)1'1' . o <CorreIO do i ' ol e:-:lt0 mUIIJ,.11 .a execlu;;10 dl senlenç~ em p;eral, o que sab~m lodos. A falla l t~)da a. nobrnz:" (~m; snus RCr~ " da Clllwei~,:-~o ...-\:~1;1 .. \: I· '-'-!: , ·, : 
fe Nebon C u nh~ Coll abor" I()I,,~ l'o, , ' ,.\ ! ~" , orllll', d F" . , () :1'111..;"1' r' os lJólrlwl H~ I IIlter-eslóldoaes, subtrillos de normasespecl:les para a deter- tnnentON patl'lotlco!j o lt'pl1bll~ dI' Je~u !l r

~~~r~r~ ZI1I~l P~?e~~,I~CÇn,~ ;}~~~Il~~~;~ a~ ~~" ~ir " A:~O~~~~ ~~g~J~~~lldl~~I~;I ~ ;~~:a~a~ad~~'I~;C~:~n~~i:os ' melh~~? T~~~I~~~:rar a ~~~ç~~o ~ÃovoXN~~VEIT~e dA~ IcanOH _____ ~ • J';)Ita,II)' al ' , 11 ,1 ,l I', I, 

~lrr~alr~~~~'~<11C~~~\:~" ' ~~O I ~:~ '~~~ ~) :,;~~~l ' i )~)r~~~~~,:~o ~\~'I~II~lavl~~fa ~e:n~!~ltl~' ~X~I:~HI\la J n1~I " I I [lólral~~:;ende,fe~~ ~~rTJ~oA~a;~~,1 c~~o~~~~:~~ P OI neto do Ar dr rh('f~ ~~~~()'1: ~:: :1~::IJ('~d'll, "I!I'~ I 1 I ' ,~ '1 ~ -
6erro diante tomou o form l\I , de r( I _" , I C,,[)lf li [nl IH""S:l á co'cs nas Nessa discussão o 1 I de uma vez para pllcou o accordam embargado" de poilela Coram nomeados çO{'~ dl' 1(', , ·h. n IH 111'1: 11 
vIsta Su<.pendc. a pllbllcH, () ~ ' n " hCl l1 a~ rJ I II\' ral la j\\urderna:t 1rahldo, la mlmo~eando o I . com 1 ~Quando a[JrOvcltasse, [lermltlo-mc sobdelegadOl~: I e 2 sllpplcn~1 No prl)Xllll') :;.\1,1, 11., .1 J , 

~~~~b~~ d~O~S:~ ~~~I)~::~~~(" ~ .~, ~.~ 1 ~ ;) s'.) ' ·1 ,';) Jc 3() 43,5 cenllmc" ~~~::J~°'ll)tIIfen~1Jl~l~r ade 1 I' ; I ' :st~~:I~~~3;a ~aC~~le~~!t~II~I~a~~~r:s~ ~~~~o_~IS':::cto .do E~~e~~~,~e ,horaR, f~IPIll ') ~ a 111 111' II 1 .1,.. 
quando IlIldol\'- "" [ 111 A"osto de 19Qó deu em cs i S~1I1 n<ld;! ficar resolVido aCC1\s,u;oes e todo UIllI Mano Grosso ' ...... n ......v ...un.,nplu Udo L!,"lU':'~, tllbLllçaO de , r;111()!il '" 'ItI I.. ' h 

A 15 dc Abr,! J ..: 190') [" J~ " t a lo1 )af ~ em 5 fr<lnCI"CO "--I'l"""nlol1 se I11d l<;!n<l dn e disse 1II1enn1llavel I suhallerr1l- Tod as essas cousas estão dllaos ça, os ~,rs. Amph:loquro StIvCl- ~ahhado!'l, m(l,tl wt, · , , 
bUldo em 11 ilph, ú numero umco rJ' (lOJJ A ' REVELAÇ \0 Sabem qual o anima] maIs 1n" ldades em quc regiOnaCSlbnlhante::1enle lia pelu;ão do Dr ~~ do Hou1.a, Manoel : JOBô de de lUscrlpçáo, {,li I 111,)1 " 111 

(3 '.JÓ) A fLECHA Or,!{<l~l rJo C~llt;o e~plrlla .Carldade tc , ~g~n~t~dC qlle prefere andar com ~~~~I~pra zCIll, I ,el~o~ra~~e ~r~~~~od~e~~r~n~u~~a~I1;lefd~r;:~s~ ~~II;:~ o .João Baptlstâ da Stl- mo aos nOflso!l pulll (" 
orgam rJa <Socled,lde GlI aran} . d~ JC " ll ~: 1,'lbl!c~çaoJ 1~le:l"al fel~a a barba crescIda a vir ser relalha- tados;) I a, diz . ella se fará por mlerme- - . 
edlclado por occas!ao de ma Igurar "a I, po" . a p~l l a d A r at, la no fo, - do pelos r lgaros parlamentare Para que \;;do se JIId1llará o Crt- dlO do JUl Z seCCional do Estado Em , Brllsquc o delegado de I)"!'. ti 
se a blbllotheca social Fo 1ll 3'0 m<lb de 28,~ ~ 40 centlmetros, T,- " Iterlo honesto dos paranaeses? Para Isto é, pelo mesmo modo por qu~ Pagamento abi'Jo uma sub~cnjJ'iãu em Ia 

10,5X2~ cenl1mdros. , :l~; P?f d;VI ~\ • P~_e An.lOr~. D~s~ -~ ~-- - a. [laz IranqUlhs<ldora ou I>ara a con' 11 á foram Citados os Eslados de A A 1 d O h" S vor dos flagellados ti" norte 
A 3 de ,\1aio de 1906 reapparecc _/ . . 1. çao gra u! a. ao ~e l q,lan o ~ trnllação da luta? Malto Orosso, Paranã c Ceará para . O HyO e. rp aos . -.,fl I '( I L .I 

no Tubarão i ~ I JIlmou . 1111'·1 ~IIIIII Oi' 10 ["ll'a Se é, como não póde deixar de as acçõesem que conlendem com Vicente do Paulo Já fOram par O tlr.. 1r."~1) ~dla('rl'l" , d. · I .·.!~;,-
(397) 01 U3ARONENSE. . A: d~ Sctembro ~e .1906 ~e~ a \; U~ (l ' 1..1 { , ( , ser, pa~a a consecução de lima o~ de Amazonas, Santa Catharina e gaR pola. thefiouraria. da Super- UO (~c polll:la \lu BI"Il·o;' III" '·"I H

orgam iij1parcial. circulando du~ s .~t~a~:l r~~~ no scen<lflO Jornallshco .. Iharmonla ~efiniti.va, por que nã? R;7mG.rande do Norte, e os dous intc.nJeucia Municipal desta. n~llm(:1)1l ao dr. d!l!i(. d" IHI I' 
ve~~s a?~mez .n~~formato d~ 26 ; '~ ~G i g [.1061 A AURORA Os. Hrs. I.h-. Olivei ra H,amos d~ ~~:e~ea~: dc~~~~~~~~sen~. h~~~~: rença~lr~~o~:;/d:s ~Xa~CI~~~~~sa~e~~~~ capital atl Hubvençot)R corre~- (>I~ t.el" ahf'l"to a lJ 1II11 ;.l SlIb .4~ 
çell,,;ehos . Ue 'd~l~ ~ ll:~n ,~ li,b,!' !or't<llll litterario, hurnorislico e lia- IU lllajOr LUIZ VascOIwclloR, do" dez c á inteireza moral'e juridica ctivas. Os embargos lêm o seu pro" pondentes ao.s mezes de ,Ja?~I~ cl'l i'~:ao (~1lI fav:).)", 1.'.4 t l , g" J la~ 
~~;dad~:p~~~T~~~~~"a , ~1 ( ~F~~n:!I;C~SO de rUhlicaçrIObi-mell sa 1.1m~ IPutadO f~stadual, que fie Gn~ dos Ministros? cesso conhf';:ido: t?dos os dias o ro e Feverotro do excrc\e1O dm; do n(lrl.~~, ]<I t.C'II, .l'J aIT, \f ~ a-
gar non flecl ar. ~ Assignatura: Anno : p:.:sso na typop;raphia da ~ Evol~~ ( · arJ'(~gar~m (Ir>. :liflt~· iblli r fa- Na opinião ~o. Dr. Affonso Ca- Surremo .!nbunat Jnlga embargos corrento , datlo quantia HIIIH' l"l'Jl" a . ... 
7SQOO, semeslre 4~OOO. ~m ) ul ht) : ç,!o - 110 ! ~rmalo de 23 :.< 31.eeah. ~1:nt1:1 !l ;l~ d ll a f! pnmClnl.fl fami " margo, a prelim mar. que o Pa~an.á ~ppostos a ~xectI~..o de suas ~e~: lOoSOIJU _ , . . 
de 1907 suspendeu a pub!lcaçao. ! ~Ielros . Ulrectorcs W. MUl1!z, J. lias r ~earenSG.'1 aqui ap'lrtadafl v~e a[lrese~larconshtue ponlo Jun- enças. A umca dllferença consIsti A cxma. sra. d. Etelvioa de 0 Itr..To'lI) :-i('IHlr,fr 'r Pll r ,:lr:1 

A 13 de Maio d:e 19~ú. apre<;:n" \~fv~r~~~~ \r~h~t~:~·~;;~t~~d.a~t~rr~~ 1 rceehul"a.m (J s(}g~illte teleg ram~ ~;~daanaC~Js~ ~~~~~!fouO e~~~uh:~ ~!la~;,c~~r~~c~rS~e~~~ ~e~~~le4~ Bit.tencourt Capolla, esp?~a do ~~Ha qllallti ;~ ai) til". 1~ 1.~·s... \.,; 
tou-,se, na arena ,ornahsl1ca dcsta j': UI1l canlo da natureza .• Assigna- ma. (~O Sr: .DI". ~amuül Gom es pothese de ser reconhecida a sua d? Regimenlo, em ve~,< do juiz scc" SI', Oscar Capell~, admlmstra~ Cos~a. par~ t,('r. () f'l)lI \ ·( 'Il.I l! n !(· 

caplia (398) O IDE·AL Ilura <ln~uaI45000, scm.estral 2$50~. P erCl ra Ftlno, (li\'~~ct.ol" do nu- [lrocedenda, parece-lhe ao Dr. Ca- c~unal. mas os tramlles e formas dor das Capataztas da Alfan~ ~11:iI~II](!. EIS alJl IIIl.lil ,·a,:"losa 
. .. d N;io~el quando termrnou a PUblr -11 d CO F.!ltevc!I JUDlor: margo, qlle Sanla Calharina con~ saoosmcsm~s, s:io os de lodos os doga, offerccou á. [rmauJado 11lIclatlva qlle hüm plJ(I"l"Iõl s'Jr 

~~fêie~'!~I~~~.i~.~~.~e~~~~ri~C ~~: caç_,o_,____ ,.Conllmmico".vos ter hoje re~ ~:~t~~;a~~c~g~rl~~d~~b~e~~~~::ro = ~~s~~r~~~. /~~~md~t~~: 1~;I~ra~~ ~o Divino. .Espi~ito Banto, a imil;aJa. __ _ _ 
d,?fréd<? .de ?l~~:lr~_:._~~e,:o;~e!~r}i ceulJo, as JaJlva!l. er;tvla(l aslu m accordo amigavel. O argumen" sumptodo acc?rdam pn;tf~rido ~os IInportanCI& de .~OSOOO. Crise de tr 
Irmeu _Llvrallle,,,v. ".", .. ,,, .• - . ~- __ -I f',, ;· ;: d.~; J('. h;.;::t.::::: d:) fl l"' par "Im... li ·'-I r1!l~.<i pnmml":tR fa~ io é heroico. .Apenas Ofuturo Presi~ e~l::argos, enviado, ao JUIZ secCI?-1 . . _ _anspo.rtes 
ma,naJ~n~e.dod Gabll1et~ r~~~g~~!,lr. :\llrnild!ltra(tort1o~ eorrci.osI miliR.<i cearonflcfl localifJadas dente do Par'aná, não se lembra nal como uma oruem a ~umpnr'l Attmgerti á 1:l3!}$30C {j"1 E~';:l:;t{jm. 11.:."[";' (·illJlLai du;-, 
~:Xlc~2C:~~~:tr~~. ~~da~çã~ á m? 1bi I1(II)W::I.r1(,1 a l:mt (~ (lo c-or~ neste nuclco. q~c o accordo t!llimamenle palr~- ~~slt~~~~s do ar!. 17 da lei n.221 ohutos re~ebi~os pe~djrccto:jal ou doze \l1l1 \'ollln\!'s dl~ fari~ 

"pÂhril o 2fl A irm 111 ' " d i. , . g_ • F · · " t ·b ..- , cmado.pelo Presldenl~ da ~e!luhll. Ú .. . da Assomaçao Irmao JoaqUlm,nba o outros p ro'! !H:I f) ).!. a!.!uar
16 __ .. ." . -_o ss......a._. _.c \"<"[0 1I{ ' Alllllta polis o !<lI· . IRaacl a-I ~. ' "IS ri ut.y LO eonlorme ca umcamente não fOI poss1Vel de- ~li rl8plJJ~ .i\fJra. - d iu d t .
2$000 por In mestre n_a capital; para " VOf>SO p€'lido remc~t('lldo oppor - vido a altitude irreductivel ' de Dr. 	 para. & coDstrucçao . ~!:t. alas an o ran!lpol h ~ para () \lOI f t( ·. 

o inteflore Estados 3~OOO. A 1~ de :\1. 1111. Lll namento d ú eu 1TJ.out0.9 eom~ Carlos Cavalcanti. 	 quo completam o edlftClO dO lO Llo~'d, 1~l'lo SÜlI ;.gl ·nt .. nQfj 
! 	. Deze,:"~ro do mesmo anno de.xou . - - .____ ---- provativos. M~~ decid!damenle o Tribunal Ganoinhas Asyio, & scu cargo, e, nâo Ita e&IHtal, Já <.'onfl !l"isu1\ lP'Q 11&

deexlsi~oo d- . FOI d (;!H!!l" lado no art. 2137 1 8 d O naoma acceltara preliminar, sim- • I:I0~SOOO, como, por cnga!lo 'da. podo faze r por fI,do este 
ro~r~appar~c~~ n~aLea~~~aque Igno, do ..Cor;ig-o. :'enal pela Pro~o- (:~sia:) ~~muel Gomes ~ ~~:~~~~e( ~:~o~or~=~ ~~~!a ::~~i~ A estrada de rOdagem sa.hio na nossa local de hon.l mcz, pOI'que o . unico vapor ,tr'. 

(399) O SOL t,..,l la 1 uh1/( a: Jfanoe\ Math!a.s reira FJho-Administrador~to cordata" el1a que nãogobstante ter lIIuslre Redador d'.O Estado:, tem. carg~ que _esta no sul, o .!fOI/ 
I quarta vez Penso que conli- por tc r dl"flOlado Malla FcllCl~ N I E J' a seu favor Ires julgados sobera- Peço~vos a publicação deslas Ii- ----- f~qllelra, nao poderá r('cchel' 

~~:u com o m~smo programma de d~[le do NascimEll;lto no dif:J~ rue eo steves umor. nos, esleve disposta a fazer con- nhas: .à pintura das novas alas do aquella carga el!l nosso porto. 
suas phases anteriores. tndo da Lagõa. ---- - cessões. . ' cA estrada. de rodagem em cons~ Asylo de Mendicidade foi orça~ O sr, dr Fehppc S('hnlirlt, 
~ 2 dê Ju~ho de 1900 foi dislr i- MeIhor amentos to ~~ ~.gcan~:r~~UJ:gco~~~~~eta~; ~~~~~sd:ã~I~:ti!fazEs;~ç~~id:R3:~ da em 1:400$000. . governador do Etitado, ti i rigiH~ 

. bu~do em ltaJahy Offerta a sentença se ja in~xequi~el e ql~ o legaes. g Apresentaram~se dtVorsos se, hon tem, sobl'O o mOlllcntu~ 
_cO"; .: (40?J A NOTICIA A Superintcndencia, quo~ Tribunal não haja tr_atado nunca Além de estreita, nllo tem escoa~ proponentes ao sorvi"o, sendo 80 assurupto ao sr. miuistro ria 

i.O.•."......•....'•. de v,'agem, tendo, apenas, o O macstro sr• .José Fradiquo rendo dar uma domonstração desse a.ssu mpto, A prova do contra~ mento para as aguas, do que se preferida a proposta dO. sr, Ma_lcaZCD.da. Não havcrá. por ahi 

. C::ve;~~~o~~~~~d~oé~~~~~1 ~~ Lf~ itc L.obo, mestre da. Banda das suas hóas jn.ter-~.?es, man- ~~,~~m:~ta~a~: eAit~~b~~~:~~::;; f~~~\f~ :~ic~~~c~~~oe~~~~~~t~~ noolLaureano. uma emyre7.:'- de na"cgaçtlo 

.perêira e Olive~ra em photogravura. de ~Il!'ll:-a dos AprendlzcfI de dou fazo~ a c':Lpmaçao da Tua Orosso e na pro[lria questllo Santa impossibilitadas de ir até à Es~ quo esteJ~ dlSp?sta a rccehe r 

O'-éorpo do Jornal era hectogr~~ Marmhe lros, offerp~ce~-nos 10 JORó VClga, lmpo.rtante mo" Calharina.Paraná, em que pela se- tação. O ESTADO em FJonan.opolm ca~·ga que 

pJl~~ç. fo~mato de 12><,19 ~enh- exemp1ares da helll!ffllma val~ lhoramento ha mUlto reclama~ gunda vez acaha de- 's~r dado inicio Em um pequeno trecho, onde as A Ex ·d- " lhe dara a lmporl;ancla redon~ 

f!1err~s. fOi estampado. _a Dorao do sa "De L ourdes", de sua com~ do. .! á e"ectlçli~. Quatll? á 'p(eiiminar a carroças -talransitam,os !!1imaescan sua .pe IÇilO da 4a frews d~ 15.0008000:

':a:~:~:~gp~:;ceE~ ~o~:~ ~~= oSlção para serem vendIdas e j\fuit~ bl eve, 3IUda neste an~ :~~~r;:~~~:::: ~â~u'r~~:::~n~~a q~! ~~m~~v~~:rr~:~~ar~~ 3:e:.~d:ftu~~~ ra~n~!!!:I;eÍ~l~~I:~~çt;:od~:l\c~~: " L!22E2!2 
:desto jornal para dar notrcla dl3rla o seu p rodueto rf'vert:do á fa- no, a Superlntendenc~a, apr~ Tnbunal, Já haver essa IRshtuiçao Como catharinense que amo este raios para os lItlgu.lntll" ]<)gnr<lSl OGUbISTA 

..) ~'-~irS-J:~~:SI~?:m~hat~i;:~:e~e~:o~ ~~~ da8 vlettmas do Contesta- ;:~~a:!~, afa!~~e~spn;;:~~~!: ~~~I~~~,dFel~a~~i~c~o~da~al~ . d: ~e::1~r~~/~~b,,~a:~:el~~~a~r~~~~ , ~ O D~~ JUliO. Sz;:mansky,,
,,,..,. tRf1Cm~:;ro sr Coronel Pe~e"a e Collocamo!:tosreieridosexem~ C lmpOltautes traba.lhos <.le de 6-de Agosto de '910, p ..pen~ o nosso benemeníochefe e defen~ dos ,mÕIlS, D~nte da U:ll~eI'Sldade •de 

O' iveJra vae reahsar ao prospero e pIares na L1Viaria Entres onde c!:tcoamento das agllas que por dencla cntre o Amazonas e ..,Matto s~rdo.s nossos direitos, ex!"o. sr. dr. aanc;bot!. Ti- ~hlca.gOJ espeC:laÜl;Ila cmmOles~ 
~ ~:!ed~u:.~~~~,d~~~~~I~~a~o~ serâo vefldttioa o o seu pr~ducto falta de condueto, ,se dClxam ~:o~sdej:~~~~ ndoe-:~f;,r~':nm :~ 4! e~~rm:,~ ::h~3: ~~t:~t:ezd~°E!= ~rt;f;r; :aaad os n~~~'o OU=:9~mlla~~ 

d6ce ç-Iclar do v.:en1o e sob ° rUld? será em tomJ?o opp0:tuno ap- fica.r paradas constlttllndo ,..um assumpto foi longamente des'latido, lado e naturalmente lulga que O to , Rio 110 JnelnJ Santo., 8: Pau.. ~~ ítal ond~ t! d ~ _ 
.. da' on~as. Por ISSO a revls~o del~ plicado aos fma destmados. ternvel fóco de mlasrcas, tão Não se traia, pois, de cousa incdlta. produdo de seu Iloverno economi. lo, Cu.lhyh. Vl.:tclrta e KIDQ 0.,.... CS ~ ~ p ÚJ d.pr~8 ~ O C

i: ',. ..,~ ~ar alguns pasteIs 'para Ao m'lestro Fradiq\Hj Lobo prejudICial á saude dOli quê AJim disso as duvld::.s exl!.tentes co c hon~do n tela sendo bem em~ DIA IJ-T.,~P.u.., a. JoM ~orar-80 a O la o cor· 
'... \ ~ obRqular aos que enjOam. fj.o pro- agradecemos, em Domo das habitam aquolla belllsfuma vIa sobre a execuçl0 de taes sentenças pregado, ao puso que a estrada a Oane-, 'l'I1~o1ub... S. liIpe1, BI! n:0to, dará COJl8ult:w todo... OH~.... 	 .t, í ,. ,,' mp' numero, Impresso $!" Ufft1l0 t;im d Co tcat d f bli nlo dizIam respeito, como ficou ser entregue ao transito geral tem fJ:"'4, tdt«lto ruo Ve.....tho, cl..,.. ,. a l&l!l na Pbarruacla. ContraI.

1 ~ HI" .serfo' supp:ndaS as lacu!,as VJC 8.8 o n a o, a O - pu ca, Id.fiSllmO daquelles acc.ordans, pro. trechos pes.slmos. I.~... BNlcbo QUlhlladO, 'l'hlraopollll, dos S r , Oli\roira & Filho, daI) 
,,:.,, :-" . ,;. ~ d'estl tltntamen ,;rem t de admIrar ferta. - J ã n~ó .om tempo.. , J)riamente ~ exequlblllds(i.e _em 'I. U,.. MlharirNnt;e. ~~u..\n~"t::'f;.;':: ~o:i~: 9 ~ 11 ~ 2 à& ,:, ~ !arde:. 
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TELEGRAMMAS 


. ~~~fa~o' Rj,harde f8~ilia · par" 
tlclpamáfJ pCfisvaH de fJual:l ro· ". 
laçôcH que muda.ram-Ro para. 
o La."go JJenjamiu COllstant 
In~_7, 

Peçam só Li~ores da Antarcticae &illger
\-. 
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o 	 3 

/. ~ .Devem inscrevpr-se só na A 

50.000$000 
por fiSOOO 


quintoJi Íl 18000 

Sabbado 25 do corrente 


Trabalho continuo e perfeito 
A ULTIMA PALAVRA EM REClULARIDAI"; j.; ECO· 

NU1\IIA. 

nlotôrt-'S desde 3 fi, 500 CilYàH ús\. 
11 	 o sr. Fl'ancisco TrCHka neguciallle nesta (~apital pO:'iSIl~ 
.,' 	 um motor tDolindcnp , 20 cav<!.llos, t!'aballt<lindn lta tr(!s <l1l!lOS•'\;, 	 em sem o mínimo defeito o que podo attCRtar. 

fi 	 ~ó lia ~rOllO lIlia UOIll~stica IN ....OAMA9õES COM 

.' 	 Oliveira Carvalho & Cia:1, . I 	 Manoel Nog ueir a J or . 
;: nllDE DEPUUTlYO DO SUG UE Florianopolis 	 Hotel Taranto..., _;'(:"_--1';0 

- -	 - -- .. _._---- -- - -~ 

II 
(2ó) A MAE l a q~{)~;~n;.::lIt..q':;s~~~~~l grDnd~ pnTVO IpOll;~ d~B~I~~.~.~ ,li~ 'IM {) r03to 11 {) Ilfl- tro~.DE,v:~~soa~:~~(;do~'e~!!lln. f O!l 1'\1, lh~~~~~~e~!~ !o~!S;:: li ca.<!iDha, " Vil', "ii~8;: ::::~~b~':: :~a:II~tt~;~o, ~~: :::;~~~~r;'fr!s(l~: :~l~b,~::~' fr~~ u~:W<~~71:1,~,~ 

- ·E por'l"" !luo_tlo Insultar-mo! pur- ·_ Q"al h'''lo .....1 Tem o nnd7. Ull gll.n- - E qunndo entra rllmos em luctn? -Tom llnll pOnJ;lIrncntos terrivll IsL __ Ilm mais O ull.'Jooohllcltlos quo V,"IU110 iL v~r.... II;;!)I . .. cOmO uma hor),,,l ..t,'l. 
PRIME IR..\ PA~TE ~nntou lIintl ll And~c, .. ncolhendo o>; hom_ cho, ali rlLC(lS ag"d"s como hleos dll te- - Igooro. Sogundo A mlnhll 0J'lnllio, =Nlio {, um I'llpaz docil, não. 1\IAS \Ia noite COltvo'!$ar com Audre, e q\le, sem- - "Colupanhllirm·!... Ah! minha qU"ri.li_ 

I 	 n ..te mundo Il qUIl ning 'lOrn se importA Ir,r~Slli .I,;! f? 'lne digo é que o homem I:r::~\:tr~t:~.I~ 11 SUa nlm" e pur~ como ~o~sll~niog~o~:! ::u~r~~IlS, IlVlltll- d:ln"::-b~~~· Ilra lUISim. 9uando O eora- ~:md::~~~~do:.. ~r:!:::~ I:~s';'S~oí:tiJ: nhÔ~ru; ~ do um hom cornI'""hoiro j'or 
eomnosCO, A n;;o ~er pH" no" d..vonr. 'lue til t,V<l r m~ultlL(lo, ba-dll fiear dflpols SontAr:>m-so pam tomllrllffi O e1111 O co- - O rnpaz ficou s llonO'080, voltando IL ÇIlO niio aqU6l':<l a valer, Junt.o....... n'olla CMIICO l<lvant.o.da, li; plllll do bon<l' sobro too;la 11 v,dll. 

~::~r~~!:~'~~!;;~i~~r~~:~-~i ::;;!:~::.:~fnd~~r: ~I~!r~;:o_!-=h~g:>rl... :v2:::~~:~~;~'~~:~~':d~V:O j~U~:~r:: ::;Eã~~l~u O~I:.,~~c::~:~:, d~VoL~:ig~~ ~~l:rr~~~~~~~~:~~'~~~~:::::: i :!~o;OS!:1~~;;~1c~J~~~:~Su~~~~~:= ;&~?~p~~::~~~:~~~~::~'~:::;i:,~;~~: 
de' ter acreditado que ~O ~u 1ava« .. no- \ Or.y;u-~\l Il. voz de P01IIgllO: ImCQoll a comer tranqul1lamllnte, "agllro-I t.:lntaodo dcs~~btlr 00110 IIlguma COl811 IEmqullnto <lHe ia Illndo, lU~ tanto re_ to mllgro, ~lmo e decidido de olhar [lra- pll.lmento:> impros..ion"n. em " ,;u". s lm

~.,.tn afino.da, o do ter querido trep:l r RO - -"enl,.., Andre! venha I,Ul'!c ..r o 1'!1l- sllmento, como mo lobo. quo a recoDcliulsse com nquoll<l caractor brilmoDte, fi pendula do r<lloglo o~ei lava, fuudo. cumhoso o severo aorn<lsmo tom- phddtlde, o !len helio o (';0 generoso ,'s 

, , j~.roP,","O ".do o ~" "" ~~:fr;f~:;:::i~Ei~~ü:f~!é~7~ I::~~;::~:::~::~:::~:::~:::::~::~~1~~::~~~1~f~:~~;~~;~1~ ~li;~~T::~:~~~~;f::~::;~' ,;~i~~?~E~::;~;;~~;~'"~~~ii~t~~~;~1~~~~~J;,~fi:!i:?f::N'" ""M 

IpalmA I) aI'! co~ta$ da mao · p<lllllda; 11l-llr mais ~Bpre9sa. I dO"f'l'o~_OO "a _vontlldo. ,6 -ll1nçaVamde malo",r Oude estio 08 fell zas? I Umnnolw, UII1& rt\pllrJgl. oSPllria. do IIlCO$tnmnndO:> n"p~Ol":I:' :r..'l ""ll--~ oplnlÕ'..'!!. 
l"iiiiêndes o qne (ri:i quero d ,. -v!lnl.oll-a, o ergll~11-8<l . .. . - A VIda fi um cavaHo: não a fllzemos quando ·emqU~.'. _ ..09 furtI' - . " .Slm; <l dODt~ Olll: ,b" .' . eabeUo caçar cllllgon d cídild!' Mn9,1I;:;:0 Ilcre;!imv:l. quo elleH pO\los . ...llor1 	 -0.. . d'. 0IJlIl.r . .OS p:'l!'fL ~Ha.g . " '.. '. ' .0 . ~co!lI.do, . . 

..ooomptllflndo...eomprcol1do. ..mll~ n,;o I .Quando;> AnJ"ro trll:>:I Ao SIlMovaT, o be_ Andar 1l.!I ehl~ot&dIlS. ,o hospêlio. -c. --'. __,.; .' ,,' -_ • om ' (l:rllndo ·n umorol IIhl moito grllndel com um embrulhor",rll Andr{,;e, ao ~air 8l'IU tnmsfonn:lr n. o:O;istcncl" n \lUIl m:\_ 
tAl .,aodit.o. . . - . xrgc80 d,"oto do osplllhc llcolheu-o e~m :Mas o bexlgoso menoava 11 cllh<lça, Até quoe!lte erguo-se. ' .- '._'- _ resjlOIl~OU filio. . '_, - - >i>: ' disso paraPt!I~guo _u.m olli~)Jilhan- nolra,"lIom qUlltivo!J.'l(lIo a snfficlcnto (or~ 

.l !. ~ . Õt;i~:;O";;"~_~~ ;'~'t:~.. :c~~~~~.;, a l ·es~H~~!~:~~ te,"?[lO <lll niío _via 0_'uieu l Ob~~=O. ~ievlIgfl!.. .1'11.0.,.0 n~~__ .wn~o! vo;~:r:~~:bc.rt~ =.I!!":::.;rn:. I~: XXI '<:-, _c.· ;;l~ to~tt~lt~I~~t. ~rt'''Ja~ .• ç!,~~:!l~e7IeL;~:~~:)~~~~!' fo
" - boUo ir.uUu. lI.U, 1Ii! Or9n. &..~. focmho..•.Est.ou feIO CO!!!'.) .0 _diabo! - _' r au'le l'"",enc,..-:-Qne ·~ pr_o~~o que.eu ! r!.m-me a.. rua r. ropeote..~to.u. can- A .,Iela I. dtc",rreDdo 1.p6da, d. d..... 1 ...:...\té P. ..let.. Ilho(.M p:ira • llllirlCli tom o sintlrnento· 

_ç~!_ 1Í iato:- ~ ·c - Que ~<l J~: 11I.~0? __ . _,-:,~_ "~' _ 9.Qa? _. ,. -,.:-, '- ,c' -.' _ ;--,_'\~:~;;;. _ ç;ic1o: •• 1'&rladotl, _ _ E foi • ).......11. pra ....r ••u. COw' do d......er cllmprtdo; I~'liin"_,,:,~-.<l~a Â ôS

1, A,e,-eAgua TonicáQuininn da Anlarclica 
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4 G ESil"~DO-Sexu.-f.i...,~, d. Setembro d. 19a 

ATELJER 

PHOTOGRAPJUCO 


nF. 
SOCIEDADE DE SEGÔROS MARITIMOS E TIDRRESTRES 


FRITZ SORllE 
 r~~õ
Jt,c~l1"ncndl\·ao ,Q dlaUoCllo pnbllçodo 


F1orb.nopoll.. ~.o JlOIIO ..t.ollor Oll~U' 

t..-ao GO~n !O .ffi ll1t.11llA perfol9lo goato o 
 I

, rrolltoSI\ touoo' qlinlqner-:trllunlho conc.or. PORTO ALEGRE 
mmto 1\ n~ JI~~t.Ogrll~hleA • . ~. "PORTO ALEGRENSE"

RUÂ DEODORO li . 16 .......................... 	 m FUNDADO EM 1896 

Iil CAP~.~L. ':--. ,. . . ' 5.000:000$000 Fundada a 14.de Julho de 1883 	 I RE!3ERy~AS . . . . . .' . 2.904:828$9911 

"' !. t sédjJ! . 'P'ORTu AJ,F~nE ".eap\\át ~s.~.() (l () : (l () () $ (l (l.() üJ FILfA~S: ~m;~IOÓrd~d"~; ~lint_ Maria, Florlal1opolf. , JOllivllla, Cruz- ........~-...._~...~~~~-~~...~:.-	 Ali•• 'J'hy_~~::~~,;. '(0;.:;::..::.::;" .,t.O, • 


1'ENEN'l'E'CORONEL AN'l'ONIO MOSTARDEIRO FILHO l
PEDRO BENJAMIN DE OLIVEIRA' c 	 IilDii'e~!O\lia: 
AR'l'RUR PIN'l'O RmEIRO. 

RECEnE ,,~11~:: e~~:~t~~~::r:, :o:or;:itr~3~~elli'fres. Inbo 
SEGURA CON'l'RA FOOO:-Pl'odios, morcadorias, moveil'l , roupa de uzo e tudo o. quo possa Sel' ob.iccto de m ,EMPfIEs,rIed~:,ellir:';:'~°t!:i: :!r~:.~ :~r:; t::;:;; Nouy Promls_ 

~egul'o. =Cobre os l'iRCm~ de m Ol'cadorias em vias ferreas, bem como enl navios a vela ou a ' vapor, m . ~~~~~~~d:~:I~I~~ar '~j~~~:':ctii, ~~n~~:at:~~II:It~ior!f(!~nadona(Js úu estrangeiros, -Segllra C8lTegamcntoR integraoa ou parciacR de qualquer embar·; li1 UF.SCONTA notll~.Prol"'9sorllls, Lotra!!, SIIIIUCS Naclonnel li Exlran. 

eaçào, dinhei ro, on1'O o outros valol'os. Fazom·se oontl'actos por taxas modica~. m F.N (JA RItt'.fI~~~E5 ~(:J:~I~~:1.~~! ~~t:!:~:d::d~~e::!tjiBnco~ e COIJI)JB.
I.il nl~::~ ~:lt::I:;~~e Tltul o~ d e dlvldil )JDbll en ti un·

Informaçoes com o Agente e Banqueiro 
m =DEPOSI'l'OS POPULARES= 

(COll .UiTORlS.U}lO 110 OOVEItSO t'EOEltAI,) E D UARDO HORN 
Pn. l',;:;.~r.j,i'r<> MOl'..::r:a Ncsla secçiio o Bimcu r«eÚ(: qualquer quanila desde 205000 até 

Dr. .IJ",,,'t lil,, .1I0reirlJ, !Orl"lltfO J.OOOSOOO, pagando iuros de J IrZ .1' ao annll, capitalisados no fim 
p~11l F'n""lIrimfe de .U~ditillll "fi de cada semestre. Rel/radas até 1.000$000 podem ser feitas sem aviso.Ti i" d~ Jfllleiro. 1II.Jpeclor d4 "ua ;}oão '3\"\0 t\. \0 'Jtot\a"ot*ot\S 
S,., wd~ do, Por/o, "" OelJ"l. 

/d IO'l.,t ,\ I~r observado bons re. 

lI't\ II" ,l o~ do E/i.Ti, d~ Nogwri. a 
 Praça15 de Novembro 11. 2 
('lU mm lM (,1I.~n;; de ~yphili8 P'" 

1',,1, .,..1~ 11''' ';0.10, l'OOundJLno da 
 UMA LIçAO PROVEITOSA 

FLORIAN'OPOLIS
i;~l~~ ' i:l;l~~;~~~;)el~~~ eonsidoro um I

F.,n n:cf.", 23 de Setembro de 

1911. 
 I Estado de ::Ita Üatharina 

Or . .lfl1,,~~I;,o Mo,Wm, 

( Firma. re.lonh6cid_>.. 

I
I 

Jornaes 
. 

velhüs 
VENDEM-SE 

Meus meninos I -NESTA TYPOGRAPHIA-
Se eu sei muito, é porque estudeI I
lIl1.lito, e para fazerdes COntO eu, é 
preciso não ter PEIIJ>A DE ME.O
RIA NEM EXCITAÇAO DOS NER : Constan t~no Garofallis &_Cia. 
VOS. ICOIVIMISSOES, GONSIGNAÇOES 
Tambem é indlspensavel que o vos e: CONTA PROPAI A 
soestomago esteja perfeito, evitan I 
do assbn as pertubações da IDA di ~~IHlt ~ r(!~~o 'l'clf'gra!Jhieo.-::-.GAROF.ALLIS 
gestão que os privaria, fatallDente I fLORiANOPOUS- ·S, CATt-lJ\RlNA 
do estudo. 
Para obter esta necessidadé na vi I EXPORTAÇÃO DE: IMPORTAÇÃO DE: 
da, tOlUae só o ICaU, . farinhet. de mand ioca, \" i ,,!,. ,~ ,r., Porto. Con~ \· n· i\.~ . :';: ""1'; .. 

' arroz. ba.tata !'!, flâjáo c ou- SHt (> F" rin),~ ,I ., tri !,,, .!:: ~ lO" , ..·],:.,·

itm:1 I lrod ll<,toR do Estado. • ~~:u,~: r: u~U~~~~,í ~i." Sol, r.<> wa. \( ;"VIDALON 
Poderoso Tonico dos Nervos e pre
ventivo da Anettlia consequente do I,\gmlt.es da ]i;IIlIII'CZa de Navegação "Cometa" ! 	 excesso de trabalho Physico ou In
tellectual. l ~=-~~~-=~~~~~====-

\\ EncoDtra-se elD Todas as Phar
macias do Brasil. 

AGEN'TE DE Grande Emporio
LEILÕES 

--de-- . 
R.ua Fr:rnallllo Mal"l la· 


d o n. !. 
 te,,\a em \Ótos 
Economia e asseio 

! ConSCrl'.!I os fogões e faz as delicias dos cosinheiros 
I 
I o proprietario da Hl'rmrirL tle Itlllm em i6ros &\'ü;a as exma~

'S" 
~ Ifamíliall e proprietarios de hotcis, que, em 'dsta da acc(,ita' 
o o ~'ilo quo tem obtido este artigo. estabeleceu, para melhor COll! o qüe ha de chie 	 ~ ~ modidade do publico, um grallllc dopo~lto de lenha bem ~l'('.c 

ca e de suportO I qnalHladc o contmua a vender por preço ex'" o 
~ cepcIOna.lmente balato,I 
~ '"8 Metro CU b ICO 7$500 
~ l> 

A lenha t jogada, sem (Julra despeM, no lagaf tnd.cadu jiduS freguesesj\ e,tot\om\a ;Vomes\\ta § prefiram á lenha em ióros. a mais economica. 

." 
~ Peçam hoje mMmo pelo telephone n·. 96Rua Conselheiro Mafra n. 44 

RITAlY.l:A:RIA. N" _ ~4~ 
:.: 
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